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Sessão Solene marca o 
aniversário de 82 anos da UFV 

ne na qual a Instituíção 
comunidade universitaria comemorou, da UFY, a ses ' do sínal da TV Viçosa, no dia 29 de agosto, no dia 28 de agosto, o 82" a ário  prestou h: a cho do ministro das. Hétio da criação da UFV. Para m a 
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UFV é classificada no ranking do MEC como 
a primeira de Minas Gerais e a terceira do País 

€ acordo com Índice Ge- 
ral de Cursos (IGC), di- 

públicas em todo o 
País, a Universidade Federal 
de Vicosa ficou classificada em 
1° lugar entre as instituicdes 
de Minas Gerais e em 3º lugar 
entre as existentes no Brasil. 
A UFV e outras trés universt- 
dades piblicas mineiras fica- 
fam entre as dez methores. 

No ranking de exceléncia 
de desempenho avaliado, a 
UFV perde apenas para a Uni- 
versidade Federal de São 
Paulo (Unifesp) e para a Uni- 
versidade Federal Ciéncias 
da Saide de Porto Alegre 
(UFCSPA). Na sequéncia das 
universidades mineiras, es- 
tão a Universidade Federal de 
Minas Gerais (UFMG) e a Uni- 
versidade Federal do Triân- 
gulo Mineiro (UFTM), em 
Quarto e sexto lugares, res- 
pectivamente, e a Universi- 
dade Federal de Itajuba (Uni- 
fel), na décima colocação. 

Além das universidades, 
0 IGC avaliou, separadamen- 
te, os conceitos de 131 cen- 
tros universitarios e 1.144 
faculdades isoladas e inte- 
gradas. O indice resume, 
para cada instituição, a qua 
lidade de todos os cursos de 
graduação e pós-graduação. 
Se antes a verificação era 
feita de forma isolada, por 
cursos, com a implementação 
0 IGC a avaliação ficou mais 
completa ao contemplar toda 
a instituico. 

sto Teixeira® (Inep) usou a 
média dos conceitos prelimi- 
nares dos cursos da fnstitui- 
o (CPC), componente rela- 
tivo & graduação, e a nota fi- 
xada pela Coordenação de 

do IGC, foram usados os 
CPCs referentes às edições 
do Exame Nacional de De- 
sempenho dos Estudantes 
(Enade), no periodo de 2005 

a 2007. Esse indicador de 
cursos considera, além dos 
resultados da avaliação de 
desempenho dos estudantes, 
também a infra-estrutura e 
as instalagdes, os recursos 

didático-pedagógicos e o cor 
po docente. A nota da Capes 
é referente à avaliagdo do 

em valores de 0 a 500 pon 
tos. As universidades que 
conseguiram mais de 395 pon. 
tos alcancaram níveis de ex 
celência em qualidade. Como 
se pode conferir no quadro 
abaixo, nenhuma Instituicio 

conseguiu a nota máxima. De 
acordo com o MEC, o IGC será 

triénio de 2004 a 2006. 
0 resultado do Indice Ge- 

ral de Cursos está expresso 

divulgado anualmente, sem- 
pre depois da divulgação do 
Enade e do CPC. 
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1no” e "Cadastro Territorial na 
América Latina e no Caribe”. 

Para a criação das obras, 
03 autores dos artigos, situ- 
ados em diversos paises da 
América Latina, enviam seus 
textos sos organizadores do 
Instituto Lincoln, nos EUA. 
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ceria com e empresa mcubada do Centev 
marketing, a empresa de 
senvolve o design de uma 
forma diferente e inavadora. 
Para consolidar e agregar 
valor & imagem dos clientes, 
a Studium utiliza todas as 
mídias disponivels (impres. 
503, Internet, CD-Rom, DVD 
€tc.) para criar desde a iden 
tidade visual de uma empre. 
33 0U produto até seu mate- 
rial institucional, promocio. 



Cerca de 400 profissionais da Educação Básica iniciam o 
Curso de Pós-Graduação Lato Sensu em Gestão Escolar na UFV 

As inscrições dos participentes foram restizadas no hail do 
Centro de Vivência da UFY 

Teve inicio nos dias 5 e 6 
deste mês, no campus da Uni- 
Versidade Federal de Viçosa, 
com a primeira semana pre- 
sencial, realizada no Espaco 
Académico-Cultural “Fernan- 
do Sabino”, no Centro de Vi- 
Vência da UFV, o Curso de 
Pós-Graduação Lato Sensu 
em Gestão Escolar, voltado 

para a formação continuada 
e pos-graduada de dirigentes 
da Educação Basica, atuan. 
tes em escolas da rede pi 
blica municipal e estadual 

0 treinamento, a ser de 
senvolvido no periodo de 
2008-2009, na modalidade da 
Educacho a Distancia, serd 
oferecido no dmbito do Pro. 

grama Nacional Escola de 
Gestores da Educacio Basica, 
objetivando democratizar o 
acesso aos profissionais da 
gestão escolar a novos espa 
05 educativos e acées aca. 
démicas, com vistas na nova 
significacdo de sua pratica 
profissional e no fortaleci 
mento da escola pública 

Ao todo, serão envolvidos 
18 professores do Departa 
mento de Educação da UFV, 
além dos coordenadores e tée 
nicos da Coordenadoria de Edu- 
cação Aberta e a Distancia 
(Cead), que irdo orientar cer. 
ca de 400 participantes, den 
tre diretores, vice-diretores e 
coordenadores pedagdgicos. 

Considerando os pressu 
postos, os objetivos, a na- 
tureza e a dinamicidade da 
Proposta pedagogica do cur. 
s0, a5 atividades a serem 

s profissionais da Educação Bdsica participaram de um 
coffee-t 

desenvolvidas pelos partici 
pantes serão acompanhad: 
€ avaliadas de modo conti 
nuo pelos professores orien 
tadores, especialistas e as 
sistentes, Essa e man 
ter-se-a em constante inte 
ração, visando à troca de in 
formações, à apreciação con 
Junta das dificuldades 

busca de soluções, retaciona 
das às dificuldades de cada 
componente curricular 

O treinamento será rea 
izado por meio de convênio 
firmado entre a UFV e o Mi 

fo da Educação. Ao 11 
rdo concedidos aos 

concluintes os titulos de Es 
pecialista em Gestao Escolar. 

Congresso discute a integracdo como chave para o sucesso 
Foi realizado, no periodo 

de 17 a 20 deste mês, no au- 
ditório do Departamento de 
Engenharia Florestal (DEF), o 
2* Congresso Profissional de 
Administração e Ciéncias 
Contabets, com o tema “Ge- 
rando informação para toma- 
da de decisdo”. O evento 
teve por objetivo analisar as 
duas profissdes e consolidar 
a forte ligagio entre elas. 
Para Iss0, ocorreram pales- 
tras, cases e minicursos, cuja 
organização fof feita pelo Pro 
grama de Educacio Tutorial 
do Departamento de Adminis- 
tracdo da UFV (PET/ADM), 
Centro de Consultoria Contá- 
bil Jr. (Cecco Jr.), Cace Con- 
sultoria Jr, e diretérios aca 
démicos dos cursos. 

fol composta com o diretor do 
Centro de Ciências Humanas, 
Letras e Artes (CCH), Walmer 
Faroni; o chefe do Departa- 
mento de Administração, Djair 
Araújo; o coordenador do Con- 
gresso e do curso de Ciências 
Contábeis, Robson Zuccolotto; 
o coordenador adjunto do Con- 

de Administragdo, Luciana 
Gomes; a representante dos 
académicos de Administra. 
Ção, Glana Assi; o represen- 
tante dos académicos de Ci- 
éncias Contábeis, Vagner 
Arantes; e o palestrante do 
dia, Júlio Alvim. 

Os debates proporciona- 

Compesisdo de mesa de abertura do evento 
dos durante as atividades 
serviram como aprendizado 
para os estudantes. "Acho 
importante receber os conhe- 
cimentos dessas atividades 
extraclasse. É sempre bom 
adquirir experiéncia com as 
pessoas que já estão ha mais 
tempo na drea”, reconheceu 
Juttano Barcelos, aluno do 4° 

de Administração. 
Para o diretor do CCH, um 

evento desse porte destaca a 
fnstituicho. “E uma ocasíão 
fmpar para nós. Com esses 
ótimos palestrantes, projeta 
mos, cada vez mais, a univer- 
sidade no cendrio nacional”, 
afirmou Walmer Faroni. J& 
para a coordenacio do even- 
to, a integração deve ser pen 
sada como ferramenta para se 
maximizarem 0s rendimentos. 
dentro de uma organização. “A 
tomada de decisão feita por 
um administrador, para ser 
eficaz, depende de uma infor 
mação de qualidade, passada 
pelo contador. Afinal, são dofs 
profissionais com o mesmo 
objetivo”, destacou o profes- 
sor Robson Zuccolotto. 

A palestra de abertura, proferida por Júlio Alvim, abordou o tema “Conheci mento, Habilidade e Atitude: 
Aspectos Determinantes para 2 Qualidade de Vida”. Em sua explanacdo, Alvim satientou Que não se deve somente pen sar em integrar os cursos en volvidos no Congresso, mas, 
sim, toda a sociedade, “Os conceitos de lideranca muda ram. Hoje devemos ter uma visdo sistémica. O novo lider deve servir e influenciar”, salientou Atvim, citando v rios exemplos do esporte. No segundo dia, foram apresentados os cases das empresas juniores, onde fo. ram mostrados os projetos que deram certo nas respec tivas gestdes, e duas pales tras gerais: uma sobre a “Bo. vespa e o Mercado de 
Acdes”, com Luiz Leitão, e 
outra sobre o “Renascimen to da Gestdo da Riqueza no 
Brasil”, com Roberto Duarte. 
No terceiro dia, houve uma 
palestra geral, com José Eli- 
a5 de Almelda, sobre “Go- 

vernanca Corporativa®, e 
duas palest 
Os estudantes de Administra 
40 viram Sandra Inacio ver. 
sar sobre “A Forca do Core 
Business” e os de Ciéncias 
Contábeis presenciaram Pau 
lo Pinto falar sobre o “Siste 
ma Contábil Nacional”. 

No último dia, foram rea 
lizados os minicursos. Pela 
manhá, os acadêmicos de Ad 
ministração puderam esco. 
Iher entre “Elaboração e Aná: 
lise de Projetos” e “Marke 
ting Pessoal”, enquanto os de 
Clências Contábeis tinham 
como opções: “Contabilida 
de Ambiental” e “Nova Lei 
das Sociedades Anônimas”, A 
tarde, Diogo Helal promoveu 
a palestra de encerramento, 
falando sobre “Mercado de 
Trabatho no Brasil: Padrões e 
Tendências”. Em seguida 
houve o coquetel de confra 
ternização entre os 220 
participantes do Congresso, 

as específicas. 

Alvim abordou o tema 
‘onhecimento, Nobllidade e 

Atit 

0 sucesso do eve 
resultado de u 
ciado há meses. “Foi um de 
safio humano e financeiro 
mas buscamos varias reer 
25 e temos uma equipe unida 
Estavamos desde junho pre. 
parando tudo e o resultado foi 
muito positive™, comemora 

Lucas Paravizo, do 4º periodo 

de Administração e membro 
da comissão organizadora. 

(Fernando Faria - Colabo 
ração: Jaséllio Carvaiho) 
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UFV comemora seu 82° aniversário de criação 
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de Souza Campos, 4 
Eduardo de Albuquerque, 
José Horta Valadares, José 
Maurício de Souza Campos, 
Júlio César Lima Neves, Luiz 
Carlos D'Antonino, Luiz Fer- 
nando Reis, Marcelo Teixeira 
Rodrigues, Mauri Martins Tel- 

A epresentaçõo do Coral da UFV deu início é 

do, Newton Paulo Bueno, Pau- 
1o César Brustotini, Paulo Sér- 
o de Arruda Pinto, Rafael 
Kopschitz Xavier Bastos, Ri- 
cardo Arantes Queiroz, Se- 
bastião César Cardoso Bran- 

cla Pinheiro Ludwig, Maria 
José Samartini de Queiroz, 
Milene Farla Vieira, Sénia 
Maria Leite Ribeiro Vale, Syl- 
Via Maria Machado Vendrami- 
ni e Vera Licia Travencolo 
Muniz. 

A Medalha “José Valenti- 
no da Cruz" (Candinho) foi 
entregue às funcionárias 1sa- 
bel Maria de Andrade, Leiza 
Maria Granzinolll, Lenice Apa- 
recida Alves do Vale, Lúcia 
Maria dos Santos Xavier, Ma- 
ria de Lourdes Jannotti Fer- 
reira Bhering, Sandra Maria 
Machado Silva e Solange Fer- 
reira Alvares de Caryalho, 
Também foram agraciados os 
funcionarios Abellard Pinto 
Ledo, Acir Alves Fonseca, 
Adão Clemente de Souza, 
Adão Helvécio da Silva, Adri- 
ano Caetano da Silva, Agos- 
tinho Teixeira Bastos, Aflton 
Alves Silveira, Alcides Fran- 
cisco Alves, Aloisio Francis- 
<o da Silva, Altair Anasticio, 
André Natal Adão, Antonio 
Angelo de Ligorio de Aquino, 
Antônio Carlos Alves, Antônio 
Carlos de Freitas, Antdnio 
Carlos Milagres, Antdnio Car- 
los Rodrigues, Antdnlo de 
Pédua Messias Lopes, Antô- 
nío Desidério Martins, Antô- 
nio João da Paíxão, Antdnio 
Joaquim Macabeu, Arnaldo 
Félix de Jesus, Camilo de 
Lellis Pereira, Cartos Antônio 

da Fonseca, Cartos Antônio 
de Oliveira Ferreira, Carlos 
Antônio Soares, Carlos Au- 

gusto Alves de Souza, Carlos 
Itajair Gomes, Carlos Rober- 
to Aparecido, Cartos Roberto 
de Freitas, Castilho Saratva 
Rodrigues, Célio da Silva Ro. 
drigues, Cezar Romero Pinto 
Santana, Constantine José 
Gouvea Fitho, Dagoberto 
Martins Rodrigues, Dagober- 
to Sitva, Didimo Valente Tei 
xeira, Dilermano Fontes P 
mentel, Dirceu Lopes dos 
Santos, Divino Francisco Fon. 
tes, Edicio Correia Bitiu, Edil- 
son Camilo Mendes, Eduardo 
Márcio Maffia, Etenicio de 
Souza, Enilson iria Pereira, 
Emesto Cassimiro de Souza, 
Ernesto Lopes Soares Neto, 
Essimo de Jesus Freitas, Eu- 
génio Rodrígues Filho, Expe- 
dito Bonifácio, Feticiano Agri- 
pino de Miranda, Fernando 
Antônio Rodrigues do Ama- 
ral, Fernando Antônio Stan- 
ciola, Francisco de Assis, 
Francisco Egidio Lourenço, 
Francisco Luís da Silva, Fran 
cisco Soares Lopes Rosado, 
Francisco Viana Teixeira, 

Francisco Xavier da Silva, 
Geraldo Araújo da Silva, Ge- 
raldo Magela de Paíva, Geral- 
do Magela Ferreira, Geraldo 
Magela Lopes Rosado, Geral- 
do Martins dos Santos, Ge- 
raldo Neri Ferreira, Geraldo 
Nerio Xavier , Gilmar Policar- 
po da Conceíção, Gustavo 
Soares Sabloni, Helvécio do 
Carmo, Henrique Paiva del 
Gludice, Heraldo Poleto, Írio 
Fernando de Freitas, Itamar 
Gomes Macedo, Jesus José 
Valentino, João Batista da 
Silva, Jodo Bosco Araújo, 
Jobo Basco Brigida, Joso Car 
los Batista, João de Sousa 
Leite, João Francisco, João 

Justintano Soares da Silva 
Joaquim de Lima Lucas, Joel 
Márcio de Freitas, Joelcio de 
Paula Fiatho, Jorge Alves Pe- 
reira, Jorge Antônio da Sil 
va, Jorge Luis da Sitva, Jor 
ge Pinto Viana, José Alberto 
de Souza Lima, José Alevino 
Lourenco Lopes, José Anas 
tácio Neto, José Antdnio da 
Silva, José Antdnio Martins, 
José Antônio Mendes, José 
Antônio Pedro, José Basilio 
de Paula, José Bras Júlio, 
José Bruno Ferreira, José 
Carlos Ferreira, José Carlos 
Goncalves de Paula, José 
Custédio, José Daniel de Fa. 
tia, José das Gracas Cacia 
10, José Divino Teixeira, José 
do Carmo da Silva, José Efi 
gênio Lopes, José Eustaquio 
de Freitas, José Ferreira 
Marota, José Francisco Va 
lente, José Geraldo Araijo, 
José Geraldo de Assés, José 
Joaquim Santana Galvio, 
José Jorge Vieira, José Júlio, 
José Lopes Rosado Neto, José 
Lufz Rosa, José Mércio Gar 
cia, José Maria da Sitva Soa 
res, José Maria Lopes, José 
Nelson da Silva, José Osval 
do Gomes, José Querino de 
Avelar, José Rita Ferreira de 
Paula, José Ronaldo da Silva, 
José Teotônio da Silva, José 

Vatente Filho, Júlio Daniel 
Ferreira Lopes, Jurandir D: 
arte Lopes, Juvercino Agrip! 
no de Miranda, Lázaro Pi 
menta dos Santos, Luiz An 
tônio Laurindo, Lufz Cartos 
da Sitva, Luiz Geraldo Lade 
ra, Luis Mircio Cardoso, Ma 
noel Angelo Araújo Alves 
Marcelino Martins Paiva 
Martinho José da Silva Filho 
Natalino Guilherme Ferreira 
Paulo Afonso Mende 
tas Paulo César d 
Paulo Lopes de C 
Roberto Piment 
glo Rodrigues, Pedro Lopes 
Filho, Raimundo Celso, Raí 
mundo Donato Aniceto, Rai 
mundo Lutz Ferreira da Mott 
Raimundo Pascoa Pinto, Ret 
naldo Couceiro da Silva, Re 
naldo Diniz de Almeida, Ri 
cardo Augusto Santos Men 
donca, Rui Gongalves Leal 
Sebastião Antdnio da Silva 
Sebastillo Celso Pereira, Sebas 
tião de Oliveira, Sebastiso 
Donato Martins de Barros, 
Sebastião Duarte Gonzaga 
Sebastião Ellas Cardoso, Se 
bastião Lopes Acácio, 
bastido Lopes Ribeiro, Sebas 
tíão Narcisio de Mendonga, 
Vicente Faustino Adão, Vi 
cente Roque Barbosa e Virgi 
lio Rodrigues Chaves 

universitário, familiares « convidados prestigiaram a solenkdode



Cerimônia de inauguração das novas instalações da RTV 
contou com a participação do ministro Hélio Costa 

Foí realizada, no dia 29 
de agosto, na Universidade 
Federal de Vigosa, a cerimd 
nia de inauguração das no- 
vas instalações da Divisão de 
Rádio e TV (RTV) e de tança- 
mento da expansão do sinal 
da TV Vicosa para 20 muni- 
cipios da microrregião. O 
evento fol prestiglado com a 
participação do ministro das 
Comunicagdes, Hélio Costa, 
que proferiu palestra, no au- 
ditdrio da Biblioteca Central 
(BBT), sobre “Inclusdo Digi- 
tal”, e, em seguida, inaugu- 
rou as novas instalacoes da 
RTV, na Vila Glannetti, no 
campus universitirio, junta- 
mente com grande nimero 
de autoridades civis, acadé- 
micas e militares. 

Em sua palestra, o minis- 
tro Hélio Costa parabenizou 
a Iniclativa da TV Vicosa, de 
ampllar suas transmissdes, 
que, segundo ele, é uma ati- 
tude que deve servir de 

Autoridedes que compuseram a mesa de sberturs do cerimónia no auditório da 

Momento da inovgureçõo das noves instalações de KTV 

exemplo para a rede educa 
tiva de todo o Brasil. Rela. 
tou também os projetos e 
planos do governo, em rela. 
ção & criação e implementa- 
ção da TV Digital no Brasil e 
do Programa de Inclusio DI 
gital, cujo objetivo é dotar 
cada municipio de, pelo me- 

nos, um terminal de compu 
tador para uso público, co 
nectado à internet de alta ve- 

locidade. Apds a palestra, o 
ministro assinou duas porta 
rias, uma delas aprova o lo- 

cal de instalacio da estação 
3 utitização dos equipamen- 
tos da Fundacso Rádio e Te- 
levisão Educativa e Cultural 
de Vigosa (Fratevi). A outra, 

autoriza a Fratevl a execu 

tar o servico auxiliar de ra- 
diodifusão de ligacdo para 
transmissdo de programas 
em Vigosa. 

Logo apds, o prefefto de 
Araponga-MG, também pre 
sente, assinou uma parceria 0 coordenador Cidudio Mafre (1º 

para difusão do sinal da TV 
Vigosa, já que o municipio foi 
o primeiro receber a torre de 
ampliacao de transmisses 
da TV. Para encerrar, foram 
concedidas homenagens aos 
principais meios de comuni 
cagdo de Vigosa, ao Jornal 
Estado de Minas, & TV Panc 
rama, ao Programa Globo 
Rural, à Revista Business 
Rural, & TV Alterosa, ao Jor 
nal Didrio do Comércio e à 
Revista Guia do Estudante 
assim como à alguns de seus 
Jornalistas. 

Além do ministro, compu 
seram a mesa que presidiu a 
cerimonia o reitor da UFV 
professor Carlos Sigueyuk 
Sediyama; o vice-reitor, p 
fessor Claudio Furtado Soa 

s; 0 reitor da Universidade 
Federal de Juiz de Fora, pro 
fessor Henrique Duque de 
Miranda Chaves Filho; o de 

ado federal Paulo Piau; o 
prefeito de Vicosa, Raimur 
do Nonato Cardoso; 
dente da Camara Municipal 

de Viçosa, vereador José An 
ténio Gouveia; o diretor de 
Outorga de Radiodifusao do 
Ministério das Comunica 
coes, Carlos Alberto Freire 
Resende: o coordenador de 
Comunicação Social e presi. 
dente da Fratevi, professor 
Claudio Lisias Mafra de Si 
queira; o gerente de Comu 
nicação e Marketing da Rede 

presi 

de Ensino e Pesqui 
Vinicius Rodrigues 

wnarino; o presidente da 
sociação Brasileira de 
versitarias, Claudio Ma. 

galhaes; o diretor de Jorna 
ismo da Rede Minas 
Marcos Coelho Ottoni; e ¢ 
putado ¢ padre Joac 

Após o encontro na BBT 
o0 presentes se dirigiram à 
RTV, na Vila Glannett, onde 
o ministro, as autoridades 
académicas e parte dos con 
vidados participaram da ce 
rimônia de inauguração das 
novas Instalagbes e dos no 
vos transmissores da RTV. 

(Fernando Faria - Colabo 
ração: Maristella Paíva) 

4 e1q.) fole sobre as noves instalações 00 mini 
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Velho; Pés e Posinho Já possu- 
em laboratórios equipados. 
Durante a cerimdnia de 

grande número de estudantes. 
Os 16 computadores da 

Sata de Informatica do Alo- 
Jamento Feminino atenderão 
não somente as 258 morado- 
ras, mas, também, a todos 

o3 demais alunos da UFY. O 

do taboratório 
Autoridoder ocadémicas « alumos responsêveis peio 

intatagdo 

Alunos do DAU ficam em 
3° lugar em concurso nacional 

deconstrucdes_em aco 

Thisge Suyema, Adriona Fubul, Wander Cabral, Marienne Van Der Kollen. 

Gltaly Bianchá (orientacorn juntamente com o professor Guitavo 
Verísímo) ¢ Morceia Santane (do esq. para dir.) 

mo de Interlagos”. 
O Concurso CBCA tem 

como principal objetivo pro- 
mover e incentivar o conhe- 

soluções 
trializadas e suas múltiplas 
aplicações em estruturas, 
fundações, pavimentos, fe- 

Convenções. 
concurto 245 alunos de 41 uni- 
Versidades de 11 estados bra- 
sileiros, Outras informações 
poderão ser obtidas no site: 
www.cbca-lbs.org,br/nsíte/ 
site/ premio_arquiteturo.asp 

A Associação dos Servido 
res Técnico-Administrativos 
da UFV (Asav), promoveu, no 

dia 4 deste més, palestra so- 
bre o PLP 92, proferida por 
Rolando Rubens Malvásio, da 
Federação dos Sindicatos de 
Trabalhadores das Univers!- 
dades Brasileiras (Fasubra) 

0 PLP 92 é um projeto de 
Lei que trata da Fundação Es- 
tatal de Direito Privado den- 
tro das Instituicdes Federais 
de Ensino Superior (Ifes) e no 
servico público em geral, que 
esta tramitando no Congres- 
s0 Nacional. Com a aprova 
ção do projeto de lei, dreas 
como ensino, pesquisa e for 

sistema operacional das má 
quinas foi desenvolvido pelo 
académico Júlio César Bue 
no, do curso de Ciéncia da 
Computação, O software 
D@E-Info Linux é usado com 
a intencio de configurar e 

lojamento Feminino da UFV ganha Sala de Informatica 
monitorar salas de inclusão 
digital, com ferramentas que 
trabalham na rede mundial 

por meio de softwares lívres. 

(Fernando Faria - Colabo 
ragdo: Felipe Menicucci) 

Os computadores de Saia de informático do Aicjamento feminino 
poderso ser unados por quolquer ahuno du UFY 

Servidores da UFV debatem o PLP 92 
mação profissional, atém dos 
hospitals universitérios, po 
derão funcionar com servigos 
terceirizados, ou seja, os tra 
balhadores contratados a 

partir dai não terdo algumas 
garantias que hoje o servico 

pablico oferece, como a es 
tabilidade 

A conferéncia ocorreu no 

auditério do Departamento 
de Engenharfa Florestal 
(DEF1) e contou com grande 
publico, que aproveitou a 

oportunidade para debater e 
esclarecer dividas. 

Expondo um posiciona 
mento contra a aprovação do 
projeto de lef, Rolando deu 

detalhes sobre suas conse 
quéncias e diz esperar que 
“nasca em Vigosa uma mas 
sa critica que se posicione 
contra a PLP 92" 

Além de Rolando Malvisio 
estiveram presentes os 
membros do Consetho Deli 
berativo da Asav, Cristina 
Faria e Sévio Tadeu, e o co 
ordenador geral do Diretório 
Central dos Estudantes 
(DCE), Arthur do Amaral Lau: 
riano. A palestra teve o apolo 
da Seção Sindical dos Docen 
tes (Aspuv) e do DCE 

(Fernando Faria - Colabo- 
ragdo: Mariana Azevedo) 

Rokondo Rubens Malvário espóe o1 comsequências do PLP 91



Nova turma participa do 
Programa Mão na Massa 
No dia 1º deste mês, 

teve inicio a formação da 
terceira turma do Progra- 
ma Mão na Massa (Pró- 
Ciência), visando & capa- 
citação de professores 
das séries íniciais. Foram 
mais de 157 profissionais 
reatizando 80 horas de 
oficinas de ciéncias e ma- 
temática. 

0 coordenador do tret- 
namento, professor Evan- 
dro Ferreira Passos, do 
Departamento de Física 
da UFV, informa que, com 
a capacitagio que vem 
sendo oferecida, Minas 
Gerals passa a ser o Esta- 
do brasileiro onde a meto- 
dologia do Projeto Mão na 
Massa atinge maior esca 
la relativamente a núme- 
ro de professores, escolas 
e criangas beneficiadas. 
São mais de 450 profissio- 
nais (entre professores e 
analistas das superinten- 
déncias) que já realizaram 
o curso oferecido peio Par- 
que da Ciéncia da UFV. 
Evandro Passos revela que. 
2s avaliações dos partic- 
pantes foram muito posi- 
tivas e reproduz os depoi: 

Com estas oficinas, 
percebi que algo novo pos- 
$0 fazer em minha esco 
la, enriquecendo mais mi- 

teza, daqui para frente, 
terei condições de imple- 
mentar atividades bem 
mais prazerosas e obter 
melhores resultados. 
(Vera Licia de Assis Re- 
publicanc Almeída, de São 
João del Rei) 

Este curso, para mim, 
é um divisor de águas em 
minha prática docente, 
pois, com certeza, minhas 
aulas serão baseadas em 
tudo o que aprendi e que 
buscarei aprender. (Ana 
Maria Soares, de Belo 
Horizonte) 

As oficinas foram ma- 
ravilhosas e contribuiram 
imensamente para a mu- 
danca da prática e meto- 
dologla usadas na sala de 
aula. É possivel mudar a 
maneira livresca de ensi- 
nar e partir para uma 
aprendizagem reaimente 
significativa para o aluno. 
Quero parabenizar a SEE- 
MG e toda a equipe da 
UFV pelo trabatho aqui 
realizado. Desejo contri 
bulr para a disseminação 
desta metodologla, pois 
entendo ser o Inicio de 
uma transformagho na 

. (Adriany David 
Cangussu, de Janudria) 

Cada professor, a seu 
modo, soube transmitir 
com sabedoria, seguranca 
e magia o seu conteúdo, 
Em 26 anos de magistério, 
0 Projeto Mão na Massa foi 
o melhor curso dos quais 

2º Congresso de Gestão de Pessoas 
e 1º Fórum Mineiro de Administração 

de Viçosa e Ponte Nova 

Autoridades acodêmicos presidicom a mesa de 

O Departamento de Admi 
nistração (DAD) da Universi 
dade Federal de Vicosa, por 
meio das disciplinas adminis- 
tração de Recursos Humanos 
| (ADM305) e Gestao do Tra 
balho Humano nas Organiza 
6Bes | (ADM332), ministradas 
pelo professor Magnus Luiz 
Emmendoerfer, promoveu 
nos dias 22 e 23 deste més, 
em Vigosa e na cidade de Pon. 
te Nova, 0 2* Congresso de 
Gestdo de Pessoas e o 1° Fó 
rum Mineiro de Administra 
¢80 de Vicosa e Ponte Nova 

A sessão solene de aber. 
tura, realizada no Espaço Aca. 
démico-Cultural “Fernando 
Sabino”, reuniu, na mesa, o 
coordenador do evento, pro 
fessor Magnus Luiz Emmen 
doerfer; o co-orfentador do 
Congresso, Rémulo Chegquili- 
nas; & coordenadora do cur. 
$0 de Administracdo da Fa 
culdade de Vicosa (FDV), pro. 
fessora Camila Costa Vitare. 
t; o presidente da Associa 
¢80 Comercial de Vicosa, Eus 
taquio Gomes Santana; o re- 
presentante da Unipac, de 
Ponte Nova, Nilson Paulo Per 
digão; o coordenador do Pro 
jeto Geração Criança, Gil 
mar Almeida; e o palestran- 
te da nolte, o administrador 
Gilmar Camargo de Almeida, 
presidente do Conselho Regi 
onal de Administração. 

Os eventos, que conta: 

ram com a participacao de 
cerca de 600 ¢ 
realizados, por meio de pa 
lestras, mesas-redondas e 
minfcursos, com o objetive 
de contríbuir para formaco 
de gestores de pessoas nas 
organizacoes e de empree: 
dedores que possam investir 
na sociedade, contribuindo 
para o crescimento do Pais. 

Além de promover o co 
nhecimento, tanto o Con 

soas, foram 

Glimar Camargo de Almeida, durs 
inovedor do empreendedoriuma na histório 

—===a 

gresso como o Forum arre 
cadaram alimentos 
ches dos municipios de Vigo 
sa e Ponte Nova. No ato da 
inscricdo, os participantes 
doaram, no minimo, trés qui 
los de alimentos, A meta 
arrecadacho deste ano é de 
40 toneladas 
que no ano passado. 

para cre. 

10 a mais do 

(Fernando Faria - Colabo 
ragdo: Gabriele Maciel) 
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Projets Noderíluve que partícipou de terceira etape do 3º Circuíto Mineiro de Nataçõo 

menores, mas temos tido 
muitas difículdades para 

captá-los. Neste momento, 
estamos planejando investir 
no oferecimento de iniciação 
& pratica da natação, bus- 
cando realizar o desenvolvi- 
mento desses atletas desde 
0 Inicio de sua aprendiza- 
gem, já que ndo os temos 
recebido das escolinhas da 
cidade para integrar as equi- 
pes do Projeto Nadar e, ou, 
participar dos treinamentos 

| do 3° Circuito Mineiro de Natação 
¥ 

e de competicdes. O exem 
plo que temos s30 de acade 
mias que trabatham essa fai 
xa etiria e que participam do 

Circuito Mineiro somente 
com as categorias menores”. 

Os resultados comple 
tos da competição estão 
disponiveis no endereço: 

www.fam.com.br e, poste- 
rlormente, também serdo 

disponibilizados no site do 
Projeto Nadar: www.proje- 
tonadar,ufv.br 

Professor do Coluni vence 

prova de Enduro Eqiest 
0 professor de Educação 

Fisica do Colégio de Aplica- 
ção da UFV (Coluni), Mário 

realizada, no dia 20 deste 
més, na cidade de Rochedo 
de Minas. 

A prova, que abriu o ano 
hipico de esportes 2009 do 
cavalo manga-larga marcha- 
dor, teve a participacho de 
56 conjuntos e fol disputa- 
da em um percurso de 27km. 
Nela, o professor Mário All- 

te, no Parque da Gameleira, 

mA 

/w*g 

O professor Mério Alino exibe 

s premiação 
em Belo Horizonte. Na oca- 
5180, o5 cinco primeiros clas- 
sificados receberão prémios 
especials oferecidos pela 
Associacho Brasileira dos 
Criadores do Cavalo Man- 
ga-Larga Marchador. Outras 
informacdes sobre a moda- 
tidade podem ser obtidas 
no endereco: www.caval- 
gadaplanithada. com. br 



Pinacoteca promove 
a 2º Mostra 

Artistas de Minas 

Um dos trabolhos expotos na mostrs 

Abreuvalle, Belkiss Diniz, 
Leda Coimbra e Rigo e os 
pintores Carlos Augusto, Car- 
los Wolney, Consuelo Mourão, 
George Harddy, Hétio Faria, 
lara Abreu, JB Lazzarini, Luiz 
Chaves, Luíz Lopes, Marcos 
Lima, Mário Bhering, Mariza 
Innecco, Mariza Trancoso € 
Zanne Neiva, que buscam 
retratar com esculturas, gra- 
vuras e pinturas toda a mi- 
neiridade do Estado. 

A abertura fol realizada no 
dia 17 deste més e contou com 
a presenca do escultor Alexan- 
dre Abreuvalle, que debaterd 
com o público a temética do 
“Processo de Criação”. 

A mostra é promovida 
pela Pinacoteca da UFV, em 
parceria com a Divisão de 
Assuntos Culturals (DAC) e 
a Galeria de Arte Agnus Dei, 
de Belo Horizonte, e poderá 
ser vista até o dia 14 de no 
vembro, das 9 horas as 
11h30 e das 14 horas às 
17h30, de segunda a sexta- 
feira, na Pinacoteca (Casa 5 
da Vila Giannetti). 

Espetaculo no 
Teatro do DED 

mostra a vida por 

tras das cortinas 
0 Grupo de Teatro Uni- 

versitirio Independente 
(TUI) apresentou, nos dias 
12 e 13 deste més, no Tea- 
tro do Departamento de 
Economia Doméstica (DED) 
da Universidade Federal de 
Vigosa, a comédia “Doce 

”, mostrando os 

A peca, escrita por Alcio- 
ne de Araújo e dirigida por 
Fabricio Henrique, apresen- 
tou cendrios e figurinos sim- 
ples, mostrando como é a 

vida por tris das cortinas, o 
papo entre os atores na co- 
xia, o trabalho do contra-re- 
§r3 e o estresse da bilhete- 

ria, Além disso, também fo- 
ram encenadas situações que 
ocorrem com o plblico em 
um espetaculo de teatro, 
como por exemplo, o proble- 
ma com a pessoa que estd 
sentada ao (ado, sempre de 
uma forma bem fnusitada e 
engracada, 

(Fernando Faria - Colabo- 
ragdo: Maristella Paiva) 

Sociedade e exploragdo em foco no 
12° Estagio de Vivéncia da Zona da Mata 

A primeira oficina do 12° 
Estagio Interdisciplinar de 
Vivéncia da Zona da Mata 
mineira fol realizada, no dia 
13 deste més, no Centro de 
Ensino de Extensio da UFV, 
tendo como tema central “So- 
cledade e Exploragdo”. O 
evento terd prosseguimento 
com a realização da segunda 
oficina, no dia 18 de outu- 

bro, tendo como tema cen. 

tral “Cultura: diversidade, 

tolerância e respeito”. No dia 
1° de novembro, havera a 
terceira oficina, tratando do 

tema “Universidade e Soci 

edade” 

0 Estágio é um projeto de 
extensdo aberto a estudan 

tes de todos 0% cursos e visa 

complementar seu processo 

de formagao. Isso ocorre 
quando se proporciona a es- 
Ses alunos espacas de cons 
trução do conhecimento e da 

oportunidade de vivenciarem 

a realidade agraria brasilel 
ra, utilizando como instru 
mento a Zona da Mata minet 

ra. Outras informagoes pode- 

130 ser obtidas pelo e-mail 
etvregional 20096 yahoo. com.br 

Machado de Assis nos trilhos de Viçosa 
Em homenagem ao cen 

tenário da morte de Macha- 
do de Assis, foram realiza- 
dos, no período de 25 a 27 
deste més, exposição e cí- 
clo de palestras sobre o es- 
critor. As atividades foram 
realizadas na Estação Viço- 
sa e na Biblioteca Municipal, 
tendo como coordenadoras 
as professoras Elisa Cristi- 
na Lopes e Simone Mendon- 
Ça de Souza, do Departa- 
mento de Letras da UFV. 

0 evento teve como prin- 
cipal proposta a formação 
do leitor, aproximando o 
autor do público leigo, além 
de propiciar aos estudantes 

e professores da área uma 
oportunidade de aprofundar 
seus conhecimentos macha- 
dianos, visando, ainda, am- 
pliar a divulgação de sua 
obra, integrando o âmbito 

académico aos espaços 50 
clais de Vigosa 

Como ressaltam as coor 

denadoras, a iniclativa deu 

inicio a um projeto de revi 
talização da Biblioteca Py 
blica de Vicosa, localizada 
na antiga Estacdo Ferrovi 
ária, que, contando com a 
parceira do Departamento 
de Letras da UFV e da Se 
cretaria de Educação, pode. 
rá proporcionar & comuni 
dade um espaco aprazivel 
de leitura e de consulta bi 
bliografica. “A participagao 
de todos, portanto, forta 

lecerá este nosso objeti 
vo", concluem as professo- 
ra Elisa e Simone. 

Sobre o escritor 
Machado de Assis 

Joaquim Maria Machado 

de Assis, nascido no Rio de 
Janeiro, mulato, de origem 
humilde e saide fragil, al 
cançou lugar elevado entre 
os malores escritores bra 
sileiros, vencendo obstacu 
los num contexto de gran. 
des transformagoes histórt 
cas. Iniciou sua carreira pu 
blicando em jornaís e, ati 
vamente, atuou nos diver 
sos géneros, escrevendo 
poesia, teatro, contos e ro 
mances, além de ter traba 
thado como tradutor, criti 
co e sensor do Conservatd 
rio Dramatico. 

Faleceu em 1908, aos 69 
anos, deixando o legado de 
vasta bibliografia, fonte de 
informação sobre a cultura, 
a sociedade e a identidade 
brasiteira, que, a0 longo dos 
anos, vem sendo estudada 
conhecida e revisitada 

Comunicação e Arte 

marcam a semana 
académica do curso de 

tes refletirem sobre a liga- 
ção entre as duas áreas e dis- 

Comunicagao Social 
cação visual, sonora, pal- 
pével ou transcendente. 

Nesse contexto, por 
meio de mesas-redon- 
das, palestras, oficinas, 
minfcursos, mostra de 

Indústria cultural e 

da arte, utilizando o 
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1tutlatadaemexposnçaofotografíca 

A mostra tombém contou com bonecos de 
muriquis confeccionsdos em bucha vegeta! 

- á 
0 quadro ne tela ao fundo reproduz « 

Serra do Arigadeiro 

A exposição, que foi produzida 
pelo Projeto Serra do Brigadeiro: 
Montanhas dos Muriquis, procura 
transmitir conhecimentos sobre a 
biodiversidade da fauna e da flo- 
ra da região e sobre a diversidade 
sociocultural dos habitantes do en. 
torno do Parque Estadual Serra do 
Brigadeiro, 

0 projeto, que é composto de 
uma equipe multidisciplinar de pes- 
quisadores e colaboradores, visa & 
preservacio dos muriquis-do-norte, 
habitantes do parque, envolvendo as 
comunidades locals, os gestores am- 
blentals e os órgãos de pesquisa no 
desenvolvimento de uma educação 
socioambilental. 

(Fernando Faria - Colaboração: 
Maristella Paiva) 
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Projeto Caminhos da Danca-Teatro no Brasil 
traz bailarina internacional a UFV 

0 Projeto Caminhos da 
Danga-Teatro no Brasil, de- 

como um dos cincos metho- 

nascimento. Depois de tra- 
balhar por mais de 10 anos 

no Balé da Cidade de São 
Paulo (Teatro Municipal de 
São Paulo), foi para a Euro- 
pa, em 1985, e ai se radi- 
cou. Fol solista do Ballet Real 
da Antuérpia (Béigica), deu 
aulas para a Cia. de Danca 

da Fundação Calouste Gul 
benklan (Lisboa-Portugal) e 
em festivals e estidios de 
danca nas cidades de Viena, 
Colônia, Triestre e Madrid, 
dentre outras. 

Em 1989, foi convidada 

por James Saunders, diretor 
artistico do Tranzprojekte 
Kain, para dirigir o Departa 
mento de Danca Contempo 
rinea da instituicho. Desde 
então, fixou residéncia na 
cidade de Coldnia e vem aplt 

Sânia Mot procura nove linguagem em muas danças, criondo noves conceltas de dindmica, textira e movimenta 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE 
36570-000 - VIÇOSA - MINAS GERAIS - BRASIL 

VIÇOSA 

cando seu método “Arte da 
Presença” em diversas esco. 
las de formação profissiona 
e em companhias de dança 
dentre elas as de Weima: 
Oldenburg, Helldelberg 
Konstanz e Bonn. 

Além do espetáculo “Vi 
Vidas”, a bailarina minis 
trou à oficina de dança 
“Arte da Presença”, no pré 
dio do curso de Dança da 
UFV, nos dias 26 e 28. A of | 
cina é fundamentada a par 
tir das idéias e conceitos de 
Alexander Rowen, Ana Rolf 
Fritjof Capra e Ken Di 
chtwald, além de sua simpa 
ta pela filosofia Zen e de 
profundo desejo de entender 
0 processo de integração cor 
po, mente e espirito. 


